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APRESENTAÇÃO 
 

 

 No começo da década de 1990, a cidade de Curitiba sediou um dos 

melhores encontros de produtores independentes já realizados no Brasil. Muitos 

editores de fanzines se deslocaram para lá, nas poucas edições que o evento teve, 

para participarem das exposições, palestras, debates, oficinas etc. Numa dessas 

edições, houve uma oficina de produção de fanzines feita pelo Antonio Eder, que 

resultou na publicação de um fanzine reunindo os trabalhos dos participantes. O 

Antonio me pediu para fazer uma página para participar da edição e na hora me 

pareceu uma boa ideia fazer algo sobre a Linguagem da História em Quadrinhos. 

Desenhei rapidamente a página e participei da edição. 

 Quando promovi uma das reformulações de meu fanzine QI, a partir do 

número 41, no final de 1999, acrescentando uma capa ao Informativo, apareceu o 

espaço da contracapa pedindo uma atração regular. Refiz, então, aquela HQ da 

oficina de Curitiba e iniciei a série ‘Entendendo a Linguagem das HQs’. 

 Durante dez anos, produzi bimestralmente uma página da série para a 

quarta capa do QI, tratando de temas diretamente relacionados com a Linguagem 

das Histórias em Quadrinhos, mas também de outros temas afins, como desenho e 

perspectiva, produção e mercado etc. 

 Tendo tratado dos tópicos principais relacionados à Linguagem das HQs, 

encerrei a série no número 100 do QI, no final de 2009, com estas 60 páginas 

formando um curso aparentemente informal sobre História em Quadrinhos. 

 Primeiramente, formam um curso, pois mais de uma vez, mesmo a série 

não estando completa, amigos quadrinhistas, ao darem oficinas em suas cidades, 

me pediram autorização para usar as páginas da série para fazerem apostilas. 

 E aparentemente informal, pois, embora fazendo uso do humor, procurei 

tratar de cada tema com a profundidade merecida. 

 Muitos dos temas tratados nesta série foram desenvolvidos com maior 

profundidade em artigos que escrevi para os Congressos de Comunicação 

promovidos pela Intercom, dos quais participei durante cerca de dez anos. Houve, 

portanto, uma influência recíproca entre o que eu escrevia para os artigos 

acadêmicos e o que saía nesta série de HQs. 

 A questão que me parece importante é se é possível acrescentar humor a 

um trabalho sem comprometer a validade das informações apresentadas. Como o 

leitor pode saber se o que está sendo discutido corresponde a um fato científico ou 

se é só uma piadinha sem compromisso? 
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 Esta questão me incomodou durante toda a produção da série. Inicialmente 

pensei que a seriedade estivesse bem delimitada no comportamento e nas falas do 

personagem maior e que a informação não confiável ficaria restrita ao personagem 

menor. No entanto, observando melhor, apesar de toda interferência humorística, 

tudo que é dito tanto pelo personagem maior quanto pelo menor corresponde ao 

que eu considero “correto”. Toda a informação verbal, mesmo dividida entre os 

balões de dois personagens, é resultado de minhas reflexões e conclusões sobre os 

assuntos tratados, e é o que considero fato científico. O humor, portanto, ficou 

relegado a situações e alguns comportamentos dos personagens, principalmente o 

menor, não afetando a veracidade das informações. Melhor assim. 

 Em relação aos personagens, várias pessoas já comentaram o parentesco 

com personagens do Henfil, principalmente os Fradins. Sem dúvida, a irreverência 

do personagem menor deve muito ao Baixim. Mas a maior influência que recebi 

de Henfil nesta série foi a vontade de desenhar de maneira bem solta, o que para 

mim constituiu um grande esforço, já que sempre valorizei os desenhos detalhistas 

e elaborados. No conteúdo, no entanto, nada mais distinto: ‘Fradins’ tem caráter 

destrutivo, enquanto ‘Entendendo’ é construtivo. Ou, em termos mais “dialéticos”, 

Henfil realizava a antítese enquanto eu busco a síntese. Henfil olhava para uma 

realidade que desaprovava e tentava demoli-la com seu trabalho. Em minha série, 

olho para um assunto que aprecio e tento construir uma teoria consistente sobre a 

Linguagem das HQs, com coerência e alguma profundidade. 

 Durante todo o tempo que a série foi produzida, muitos leitores sempre 

cobraram uma futura compilação das pranchas em livro. O futuro chegou. Espero 

que o leitor aprecie este trabalho, agora apresentado em sua totalidade, e que se 

sirva das reflexões que a série puder provocar. 

 

Edgard Guimarães 
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1. O Começo – Apresentação dos Personagens 
 

 
 

Prancha 1 – publicada em QI 41 (novembro/dezembro de 1999). 
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2. Conceito de Linguagem – Introdução 
 

 
 

Prancha 2 – publicada em QI 42 (janeiro/fevereiro de 2000). 
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3. Linguagem e Metalinguagem 
 

 
 

Prancha 3 – publicada em QI 43 (março/abril de 2000). 
 

 

9  



4. História em Quadrinhos como Forma de Expressão 
 

 
 

Prancha 4 – publicada em QI 44 (maio/junho de 2000). 
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5. Conceito de História em Quadrinhos 
 

 
 

Prancha 5 – publicada em QI 45 (julho/agosto de 2000). 
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6. Conceito – História em Quadrinhos e Escrita 
 

 
 

Prancha 6 – publicada em QI 46 (setembro/outubro de 2000). 
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7. Elementos de Linguagem – Encadeamento e Corte 
 

 
 

Prancha 7 – publicada em QI 47 (novembro/dezembro de 2000). 
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8. Elementos de Linguagem – Corte Narrativo Espacial 
 

 
 

Prancha 8 – publicada em QI 48 (janeiro/fevereiro de 2001). 
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9. Elementos de Linguagem – Corte Narrativo Temporal 
 

 
 

Prancha 9 – publicada em QI 49 (março/abril de 2001). 
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10. Elementos de Linguagem – Corte Narrativo Temático 
 

 
 

Prancha 10 – publicada em QI 50 (maio/junho de 2001). 
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11. Elementos de Linguagem – Corte Narrativo Psicodélico 
 

 
 

Prancha 11 – publicada em QI 51 (julho/agosto de 2001). 
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12. Origens da Linguagem – Gênese da Comunicação 
 

 
 

Prancha 12 – publicada em QI 52 (setembro/outubro de 2001). 
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13. Síntese da História em Quadrinhos – Narração e Registro 
 

 
 

Prancha 13 – publicada em QI 53 (novembro/dezembro de 2001). 
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14. Níveis Narrativos na História em Quadrinhos 
 

 
 

Prancha 14 – publicada em QI 54 (janeiro/fevereiro de 2002). 
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15. Tipos de Discurso – Descrição, Narração e Dissertação 
 

 
 

Prancha 15 – publicada em QI 55 (março/abril de 2002). 
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16. Registro de Imagem Estática – Retrato e HQ 
 

 
 

Prancha 16 – publicada em QI 56 (maio/junho de 2002). 
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17. Registro de Imagem Estática – Enquadramento 
 

 
 

Prancha 17 – publicada em QI 57 (julho/agosto de 2002). 
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18. Registro de Imagem Estática – Planos 
 

 
 

Prancha 18 – publicada em QI 58 (setembro/outubro de 2002). 
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19. Registro de Imagem Estática – Ângulos de Visão 
 

 
 

Prancha 19 – publicada em QI 59 (novembro/dezembro de 2002). 
 

 

25  



20. Registro de Imagem Estática – Perspectiva 
 

 
 

Prancha 20 – publicada em QI 60 (janeiro/fevereiro de 2003). 
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21. Registro de Imagem Estática – Técnicas de Perspectiva (1) 
 

 
 

Prancha 21 – publicada em QI 61 (março/abril de 2003). 
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22. Registro de Imagem Estática – Técnicas de Perspectiva (2) 
 

 
 

Prancha 22 – publicada em QI 62 (maio/junho de 2003). 
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23. Técnicas Narrativas – Campo e Contracampo 
 

 
 

Prancha 23 – publicada em QI 63 (julho/agosto de 2003). 
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24. Técnicas Narrativas – Narrador Objetivo 
 

 
 

Prancha 24 – publicada em QI 64 (setembro/outubro de 2003). 
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25. Técnicas Narrativas – Narrador Subjetivo 
 

 
 

Prancha 25 – publicada em QI 65 (novembro/dezembro de 2003). 
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26. Técnicas Narrativas – Autor, Narrador, Ficção e Não Ficção 
 

 
 

Prancha 26 – publicada em QI 66 (janeiro/fevereiro de 2004). 
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27. Técnicas Narrativas – Expressão do Narrador e Personagens 
 

 
 

Prancha 27 – publicada em QI 67 (março/abril de 2004). 
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28. Discurso Direto, Indireto e Indireto Livre 
 

 
 

Prancha 28 – publicada em QI 68 (maio/junho de 2004). 
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29. Formas de Expressão e Representação da Realidade 
 

 
 

Prancha 29 – publicada em QI 69 (julho/agosto de 2004). 
 

 

35  



30. Representação da Realidade – Limitações Sensoriais 
 

 
 

Prancha 30 – publicada em QI 70 (setembro/outubro de 2004). 
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31. Representação da Realidade – Formas de Comunicação 
 

 
 

Prancha 31 – publicada em QI 71 (novembro/dezembro de 2004). 
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32. Representação da Realidade – Simplificações na Expressão 
 

 
 

Prancha 32 – publicada em QI 72 (janeiro/fevereiro de 2005). 
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33. Representação da Realidade na HQ – Espaço e Tempo 
 

 
 

Prancha 33 – publicada em QI 73 (março/abril de 2005). 
 

 

39  



34. Representação da Realidade na HQ – Som, Fala e Escrita 
 

 
 

Prancha 34 – publicada em QI 74 (maio/junho de 2005). 
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35. Representação da Realidade na HQ – Onomatopeia e Música 
 

 
 

Prancha 35 – publicada em QI 75 (julho/agosto de 2005). 
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36. Representação da Realidade na HQ – Odor, Sabor e Tato 
 

 
 

Prancha 36 – publicada em QI 76 (setembro/outubro de 2005). 
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37. Representação da Realidade na HQ – Simplificação e Estilo 
 

 
 

Prancha 37 – publicada em QI 77 (novembro/dezembro de 2005). 
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38. Representação da Realidade na HQ – Fidelidade e Distorção 
 

 
 

Prancha 38 – publicada em QI 78 (janeiro/fevereiro de 2006). 
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39. Representação da Realidade na HQ – Níveis de Caricatura (1) 
 

 
 

Prancha 39 – publicada em QI 79 (março/abril de 2006). 
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40. Representação da Realidade na HQ – Níveis de Caricatura (2) 
 

 
 

Prancha 40 – publicada em QI 80 (maio/junho de 2006). 
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41. Representação da Realidade na HQ – Coerência Interna (1) 
 

 
 

Prancha 41 – publicada em QI 81 (julho/agosto de 2006). 
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42. Representação da Realidade na HQ – Coerência Interna (2) 
 

 
 

Prancha 42 – publicada em QI 82 (setembro/outubro de 2006). 
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43. Representação da Realidade na HQ – Coerência Interna (3) 
 

 
 

Prancha 43 – publicada em QI 83 (novembro/dezembro de 2006). 
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44. Representação da Realidade na HQ – Obra de Não Ficção (1) 
 

 
 

Prancha 44 – publicada em QI 84 (janeiro/fevereiro de 2007). 
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45. Representação da Realidade na HQ – Obra de Não Ficção (2) 
 

 
 

Prancha 45 – publicada em QI 85 (março/abril de 2007). 
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46. Representação da Realidade na HQ – Obra de Não Ficção (3) 
 

 
 

Prancha 46 – publicada em QI 86 (maio/junho de 2007). 
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47. História em Quadrinhos como Recurso Educacional (1) 
 

 
 

Prancha 47 – publicada em QI 87 (julho/agosto de 2007). 
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48. História em Quadrinhos como Recurso Educacional (2) 
 

 
 

Prancha 48 – publicada em QI 88 (setembro/outubro de 2007). 
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49. História em Quadrinhos como Recurso Educacional (3) 
 

 
 

Prancha 49 – publicada em QI 89 (novembro/dezembro de 2007). 
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50. História em Quadrinhos como Recurso Educacional (4) 
 

 
 

Prancha 50 – publicada em QI 90 (janeiro/fevereiro de 2008). 
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51. História em Quadrinhos e a Formação da Juventude (1) 
 

 
 

Prancha 51 – publicada em QI 91 (março/abril de 2008). 
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52. História em Quadrinhos e a Formação da Juventude (2) 
 

 
 

Prancha 52 – publicada em QI 92 (maio/junho de 2008). 
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53. História em Quadrinhos e a Formação da Juventude (3) 
 

 
 

Prancha 53 – publicada em QI 93 (julho/agosto de 2008). 
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54. História em Quadrinhos e a Formação da Juventude (4) 
 

 
 

Prancha 54 – publicada em QI 94 (setembro/outubro de 2008). 
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55. História em Quadrinhos e a Formação da Juventude (5) 
 

 
 

Prancha 55 – publicada em QI 95 (novembro/dezembro de 2008). 
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56. História em Quadrinhos e a Cultura Brasileira (1) 
 

 
 

Prancha 56 – publicada em QI 96 (janeiro/fevereiro de 2009). 
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57. História em Quadrinhos e a Cultura Brasileira (2) 
 

 
 

Prancha 57 – publicada em QI 97 (março/abril de 2009). 
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58. História em Quadrinhos e a Cultura Brasileira (3) 
 

 
 

Prancha 58 – publicada em QI 98 (maio/junho de 2009). 
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59. História em Quadrinhos Brasileira e Mercado 
 

 
 

Prancha 59 – publicada em QI 99 (julho/agosto/setembro de 2009). 
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60. O Fim – Conclusão 
 

 
 

Prancha 60 – publicada em QI 100 (outubro/novembro/dezembro de 2009). 
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COMPLEMENTO 
 

 

 Durante os dez anos que a série ‘Entendendo a Linguagem das HQs’ foi 

publicada no QI, vários leitores escreveram dando sua opinião sobre ela. 

Transcrevo a seguir algumas dessas opiniões. 

 

 

RUBENS FRANCISCO LUCCHETTI 

 ‘Entendendo a Linguagem das HQs’ é de uma síntese impressionante. 

Com pouca coisa você deu uma autêntica aula. – QI 43 (mar/abr de 2000). 

 

ROBERTO SIMONI 

 ‘Entendendo a Linguagem das HQs’ faz-me lembrar o caderno de esportes 

dos jornais. Quando pego qualquer jornal, vou direto para o caderno de esportes. 

Quando recebo o QI, leio em primeiro lugar a ‘Entendendo’. Na sua simplicidade, 

é excepcional. – QI 45 (jul/ago de 2000). 

 A dupla de ‘Entendendo’ continua dando show para a torcida e marcando 

muitos gols. Lembra muito Pelé e Coutinho quando jogavam juntos pelo Santos. 

Merecem ser reunidos em livro só delas. – QI 47 (nov/dez de 2000). 

 

MÁRCIO SENNES PEREIRA 

 Os bonequinhos de ‘Entendendo a Linguagem das HQs’ estavam mais 

impagáveis do que nunca! Não sei por quê, mas eles me lembram a Grauna do 

Henfil. E não é só pelo traço caligráfico. O texto da série, lúdico e 

metalinguístico, é muito parecido com as lições de política que o Henfil dava com 

as tirinhas do pássaro preto. – QI 52 (set/out de 2001). 

 

LUCIANO FREIBERGER 

 O destaque do nº 57 foi, a meu ver, o ‘Entendendo a Linguagem das HQs’. 

Apesar de já ter lido várias, eu nunca havia percebido que as fotonovelas também 

são HQs. – QI 58 (set/out de 2002). 

 

MICHÈLLE DOMIT 

 Uma HQ que sempre gosto de ler é ‘Entendendo a Linguagem das HQs’. É 

essencial para quem está começando, ou para quem está meio perdido diante dos 

recursos que as HQs podem oferecer. – QI 60 (jan/fev de 2003). 
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LAÉRÇON SANTOS 

 Uma coisa que vem me chamando a atenção positivamente é a série 

‘Entendendo a Linguagem das HQs’. É que muitas vezes, nós, que criamos HQs, 

não prestamos atenção a tantos detalhes. – QI 62 (mai/jun de 2003). 

 

KAL J. MOON 

 Neste número, nós, leitores, tivemos duas aulas de como fazer quadrinhos. 

A primeira é a da contra-capa (‘Entendendo a Linguagem das HQs’) e a segunda 

foi em ‘Mundo Feliz’ com teu alter-ego ensinando como se faz tiras, um gênero 

tão difícil quanto belo (quando se faz bem feito). – QI 64 (set/out de 2003). 

 

EDGAR FRANCO 

 A série ‘Entendendo a Linguagem das HQs’ tem um fim programado? 

Acho este trabalho genial, ainda vou compilá-lo para repassar a alguns alunos que 

têm muito interesse no tópico. – QI 65 (nov/dez de 2003). 

 

ELISE O. GARCIA 

 Gostei bastante da HQ ‘Entendendo a Linguagem das HQs’, além de achar 

os personagens muito bonitinhos, a história me dá uma noção de como funcionam 

os quadrinhos. Sem contar que eu, como escritora, não tinha me tocado da 

“função” do narrador nas histórias. – QI 65 (nov/dez de 2003). 

 

GAZY ANDRAUS 

 Este seu episódio da série ‘Entendendo a Linguagem das HQs’ enfocou de 

certa forma o tema-hipótese de minha tese, e provavelmente vou inseri-lo em 

algum momento dela, principalmente porque considera o processamento cerebral 

e a visão dos seres humanos. – QI 71 (nov/dez de 2004). 

 

ROBERTO SIMONI 

 Como sócio do fã-clube de ‘Entendendo a Linguagem das HQs’, devo 

aproveitar esta oportunidade para fazer a seguinte declaração: ‘Entendendo’ 

continua ótima. – QI 82 (set/out de 2006). 

 

BETO MARTINS 

 Sobre o caso da HQ ser considerada por uns o “corruptor” de ontem e o 

“salvador” de hoje (tema abordado em ‘Entendendo a Linguagem das HQs’), é 

interessante este assunto. O que era considerado o lixo da cultura é uma coisa 

super-intelectual comparado às diversões de hoje. – QI 91 (mar/abr de 2008). 

 Eu queria agradecer por você ter permitido que nós usássemos as HQs do 

‘Entendendo’ como apostila. Os alunos adoraram! – QI 95 (nov/dez de 2008). 
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PAULO JOUBERT ALVES 

 Comento sobre os últimos ‘Entendendo a Linguagem das HQs’, que 

ressaltaram que as HQs têm sido “ferramenta valiosa de” e “auxiliar no” ensino. – 

QI 92 (mai/jun de 2008). 

 

JÚLIO SHIMAMOTO 

 ‘Entendendo a Linguagem das HQs’, gostei muito. Um assunto sério 

tratado com leveza pelos bonequinhos dialogando. Nada mais eloquente a favor 

dos quadrinhos. – QI 96 (jan/fev de 2009). 

 ‘Entendendo’ agora aborda questões tabus dos nossos quadrinhos, do 

ponto de vista do editor, de forma bem-humorada. – QI 97 (mar/abr de 2009). 

 

MARCELO DOLABELLA AMORIM 

 Quero sugerir a você a publicação de uma edição só com esta série. Além 

de ser uma HQ educacional, a parada é muito engraçada. Desenhos legais são 

bons de olhar, mas sem um texto que te prenda, não passam de boas ilustrações. 

Você prova isso na sua série. – QI 96 (jan/fev de 2009). 

 

ALEXANDRE YUDENITSCH 

 Faço reparo ao ‘Entendendo a Linguagem das HQs’ desta vez, pois é 

basicamente uma ‘propaganda’ de um ponto de vista particular sobre a ‘reserva de 

mercado’ para quadrinhos nacionais, nada tendo a ver com o ‘entendimento da 

linguagem das HQs’. – QI 100 (out/nov/dez de 2009). 

 

 

 

 Para finalizar, apresento na página a seguir a HQ que deu origem à série 

‘Entendendo a Linguagem das HQs’. Como foi dito na Apresentação, esta HQ foi 

feita a pedido do Antonio Eder, que ministrou uma Oficina de Fanzines para a 

Fundação Cultural de Curitiba durante a III Exposição Internacional de Fanzines 

em julho de 1993. Durante os três dias da Oficina, a proposta era fazer uma edição 

do fanzine por dia. A página de minha HQ saiu no número 3 do fanzine cujo nome 

era O Nome Não Vem ao Caso. 
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EDGARD GUIMARÃES 
 

 

 Engenheiro Eletrônico, Professor 

Universitário, Quadrinhista e Editor 

independente. 

 Editou o fanzine PSIU (saíram 3 

números em 1982, 1985 e 1990), os 

especiais PSIU Mudo (1988), Deus 

(1989), Eco Lógico (1991), os livretos Na 

Ponta da Língua (1992) e O Escroteiro 

Entrevistado (1993, em parceria com 

Laudo), os livros Rubens Lucchetti & 

Nico Rosso (1994), PSIU 13 Anos 

(1995), Desenquadro (1996) e Mundo 

Feliz (2004), e os especiais Fanzine 

(2000) e Pecado (2005). 

 Tem colaborado desde 1979 com vários fanzines e edições independentes, 

com textos sobre quadrinhos, cartuns, ilustrações e HQs. Historieta, Pica-Pau, 8ª 

Arte, Jornal da Gibizada, Fanzim, Nhô Quim, Overdose, Opinião, Mutação, 

PolítiQua, Prismarte, Zona, Múltiplo, Bedelho, Voyeur, Rhino, Top! Top!, 

Fêmea Feroz são alguns deles. 

 Teve publicados, em revistas de banca, HQs em Mestres do Terror, 

Circo, Piratas do Tietê e Superalmanaque Astronauta, e textos em Horror 

Show, Show Mix, Top Comics, Bad Girls e Comix Magazine. 

 Participou de exposições coletivas em São Paulo, Santo André, São José 

dos Campos, Piracicaba, Curitiba, Araxá e Havana (Cuba). 

 Fez palestras e participou de debates sobre fanzines e HQs em eventos em 

Curitiba, Piracicaba, Araxá, São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Santos, 

Recife, Belo Horizonte, Manaus, Jaboticabal, Campo Grande (MS) e Salvador. 

 Apresentou artigos sobre HQ no Congresso Brasileiro de Ciências da 

Comunicação nos anos 1998 a 2005, e no congresso da Intertech em 2002. 

 Recebeu o Troféu Risco de ‘Melhor Fanzine Especial’ em 1988; o Prêmio 

Jayme Cortez, de incentivo aos quadrinhos, em 1993, 1994, 1995, 1996, 1999, 

2000 e 2006; o Troféu Angelo Agostini de ‘Melhor Fanzine’ em 1995, 1996, 

1997, 1999 a 2005 e 2008; e a medalha Angelo Agostini de ‘Melhor Editor’ em 

2002. 
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 Participou das antologias Saciedade dos Poetas Vivos volume IX e 

Antologia Del’Secchi volumes IV, VI, VII e IX, com HQs poéticas; dos livros 

Humor Brasil 500 Anos, 2001 – Uma Odisséia no Humor, Humor Pela Paz, 

Fome de Ver Estrelas e Isto é um Absurdo!, com cartuns; Tiras de Letra 

Outra Vez, Tiras de Letras Muito Mais e Tiras de Letra Até Debaixo d’Água, 

com tiras; 20 Anos no HiperEspaço e Vinte Voltas ao Redor do Sol, com 

contos; e do livro As Histórias em Quadrinhos no Brasil – Teoria e Prática, 

com texto teórico. 

 Lançou pela editora Marca de Fantasia os livros teóricos Fanzine, 

Algumas Leituras de Príncipe Valente e O Que é História em Quadrinhos 

Brasileira (org.); e as edições de quadrinhos Tira-Teima, Calvo (co-autoria com 

Luigi Rocco) e Osvaldo (co-autoria com Antonio Eder). 

 É membro da Academia Brazopolense de Letras e História. 

 Edita, desde 1993, bimestralmente, em conjunto com Worney A. Souza, o 

fanzine Quadrinhos Independentes. 
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